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O panorama trágico da Catalunha 

  

Recordam-se os leitores da 
quelas impantes declarações fei- 
tas há tempos por Largo Cabal- 
lero a Le Matin, de Paris? O Le- 
nine, ou melhor, o ex-Lenine es- 
panhol assegurou, então, que nun- 
ca:a harmonia fôra tão completa 
na Catalunha como nêste mo- 
mento ; nunca a tranquilidade tão 
sólida, nunca tamanha a confian- 
ça na vitória! 

Ora o telégrafo trouxe-nos no- 
tícias que mostram à maravilha 
como, na realidade, é paradisíaca 
a vida actual da Catalunha. Ve- 
jâmos: 

CERBÉRE — A situáção na recta- 

guarda catalã preocupa bastante os 

círculos governamentais de Valência. 

Com efeito na rectaguarda catalã au- 

mentaram as dificuldades de abaste- 

cimento. 
A alimentação da povoação civil é 

objecto de grandes preocupações, A 

carência de víveres, tanto nas cidades 
como nos campos, é um facto inegá- 
vel, não podendo, todavia, dizer-se que 

se morre de fome, mas também não se 

poderá dizer que se coma até saciar o 

apetite. A escassês é geral, isto é; 

compreende tôda a classe de alimen- 

tos, sem que seja possível, quási sem- 

pre, substituir uns pelos outros, A 

preocupação do cidadão na rectaguar- 

da catalã é a comida, e esta grande 

deficiência, principalmente na época 

das colheitas, provoca protestos. 

O panorama trágico dessa po- 
bre população taminta desenha- 

-se nitidamente nestas palavras 

do correspondente da Havas: a 
preocupação do cidadão na recta- 
guarda catalã é a comida ! 

Não fica, todavia, por aqui. 

Diz mais: 

Na Catalunha esta situação é agra- 

vada por outra de ordem pública: a 

divergência entre o govêrno da Gene- 

ralidade e o govêrmo da República. 

O primeiro, de dia para dia desgas- 

ta-se e se o segundo vier instalar-se 

em Barcelona ficará anulado ou pou- 

co menos, A unanimidade calalã, de 

resto, não acompanha o govêrno da 

Generalidade. Longe disso, Com efei- 

to grande parte da opinião catalã cen- 

sura, sem rebuço, o govêrno, mas uma 

outra defende-o, Em todo o caso a 

atitude de Valência fere o sentimento 

de muitos catalanistas que, todavia, 

se vêm forçados a reconhecer que em 

muitos casos o govêrmo catalão não 

actuou com acêrto. 

Uma das razões que parece haver 

decidido o govêrno de Valência a tras- 

ladar-se a Barcelona é poder exercer 

na opinião pública em assuntos de tô- 

das as classes da região catalã uma 

maior acção que restaure e galvanize 

os grandes instrumentos de luta que 

a Catalunha pessui, 

Como se está a vêr, a decan- 

tada harmonia proclamada por 

Caballero é assim. Puro fôgo de 
vistas para enganar franceses e 

ingleses! No entanto, nada pa: 
rece já poder evitar a derrocada. 

A própria U, R.S. S. se não mu 

dou já de rumo talvez não tarde 

a fazê-lo. - Reconhecida perdida 

a cartada em Espanha — a julgar 

por revelações sensacionais vin- 

das a lume na imprensa francesa 

—a atenção dos sovietes con- 

verge para a França. Segundo 

essas revelações os quadros das 

organizações russas que actuam 
presentemente em Espanha vão 

ser transferidos para território 
o ot O + + e 

Srota bacalhoeira 

Com abundante carga do fiel 
amigo já se encontram nas nos- 

sas águas os lugres Santa Ma- 

falida, Vaz e Navegante JIl, entra 
dos ultimamente. 

Os restantes não devem tardar, 

movimentando-se a Gafanha em 
“presença do trabalho quotidiano 
das sécas, 

francês a-fim de se dar ali impul- 
so à revolução comunista, 

O olhar tôrvo de Staline não 
desiste de abarcar o Ocidente. 

Depois de ter posto as suas 
fôrças do mal a reduzirem a Es- 
panha áquilo a'que chegou, a fe- 
ra do Kremlim, na sua sanha des- 
truida, ameaça a França. 

fácil prevê-lo. 

vivemos trangúilos e felizes com 
essa tranquilidade. 

Devemos dar louvores a Deus 
pela graça que concedeu a Por- 
tugal. 
fogueira que pretende alastrar, 
nunca será de mais lembrar que, 

cansâdamente, cumpre-nos não 
deixar nunca de estar àlerta! 

x. 

O que se vai passar? Não é 
No entanto, nesta 

ponta mais ocidental da Europa 

Mas, de olhos postos na 

em vez de adomecermos des- 

O ARMISTÍCIO 
tg 

Passa no dia 11 mais um ani- 
versário da data em que nos 

compos de batalha, em França, 
tocou a cessar fõgo, terminando 

as hostilidades entre os exércitos 
envolvidos na grande guerra fran- 
co-alemã. 

A Agência de Aveiro da Liga 

dos Combatentes da Grande 
Guerra propõe-se comemorá-lo 
condignamente. 

4 + euememm 

Capela de S. Bernardo 
=0= 

  

O sr. bispo de Coimbra levan- 
tou o interdito que sôbre ela pe- 
sava desde 22 de Agosto, pelo 
que os habitantes do lugar se 

acham satisfeitos e animados com 
o perdão de sua reverendíssima. 

O caso não é para menos visto 
que dêste modo lhes ficam nôva- 

mente abertas as portas do céu. 

Efemérides 
  

6 de Novembro 

1908 —Morre o primeiro pres 
dente da República Cubana, Es- 
trada Palma. 

1911—0 dr. António José de 
Almeida é apupado nas ruas da 
capital por elementos do partido 
democrático, tendo de intervir a 
polícia e a Guarda Republica na 
manutenção da ordem. 

" Os jornais fazem uma larga re- 
portagem do enterro do dr. Al- 
berto Costa (Pad Zé) realisado 
na vespera e no qual se encor- 
poraram mais de 40.000 pessoas, 
calculando a assistência ao des- 
file noutras tantas. 

O TEMPO 
mea () 

Durante a semana tem feito 

várias caras. É Outono. E está 
dito tudo. 

  

  
  

Não fazem nada... 
=0= 

lherbe... 

E” escusado: quem vale, vale; 

e por mais que se cansem os 

aliados do papão, do famigerado 

papão que tudo enrodilha para 

se colocar num plano de supe- 

rioridade que jâmais atingirá, não 
fazem nada. 

em...» 

quêles que lhe deram origem. 
Mas que súcia ! 

Mortos da República 

Álém da romagem ao monu- 

dias diferentes. 

damos» 

No vasadouro onde os energú- 
menos e despeitados costumam 

depositar o pús em que se des- 

faz o seu mal contido rancor por 
tudo quanto lhes atormenta a al- 
ma transformada em fel, lá apa- 
receu outra catilinária que, toda- 

via, não chegou a criar raizes por 

ter a duração das rosas de Ma- 

A tragédia última, em que um 

dos protagonistas ficou para todo 

o sempre amachucado, desfeito 

pó mal cheiroso, desen- 

rolou-se na devida altura, pondo 

bem em evidência o carácter da- 

  

mento do dr. António José de 

Almeida, inaugurado, no domingo, 

em Lisboa, também esta semana 

foram visitadas as campas onde 
repousam José Relvas, Fernão 
Boto Machado, Luís Derouet e 

França Borges, cujos aniversários! 

das suas mortes passaram em 

Pertenceram todos à pleiade 

de idealistas que fizeram a pro- 

paganda da Rêpública e se dis- 

tinguiram pela sua honestidade, 

motivo porque também os recor- 

Desprêzo pela vida humana 
O médico americano Dr. O. 

Jonsen, que fêz uma demorada 
viagem de estudo pela U, R. S. 
S., declarou ao ser - entrevistado 
pelo jornal dinamarquês Extra 
bladet cujo redactor lhe pregun- 
tara se na Rússia era permitido 
visitar os hospitais": 

—Sim, em tôda a parte; Os 
cirurgiões amputam braços e 
pernas, sem mais nem menos, 

sem empregar espécie alguma 
de anestésico. Quando os doen- 
tes não puderem agiientar a dor, 
têm de morrer. À União So- 
viética não precisa de homens 
fracos ou doentes. E com os vé- 
lhos ninguém se importa. A ês- 
tes deixa-se morrer. Estas ope- 
rações realizadas sem narcose oi 
enestesia local quási que não as 
podemos presenciar, Mesmo um 
cirurgião, habituado como eu a 
essas coisas, tem de sair da sala 
de operações. Não se faz ideia 
de como é horrível uma operação 
feita nessas circunstâncias, A 
vida humana tem pouco valor 
na Rússia. O homem é a mer- 
cadoria mais barata... 

Sem coração nem piedade, os 
comaunístas lançaram o povo rus- 
so na anarquia da revolução. 
Com a mesma insensibilidade, 
viram-no perecer de fome. Com 
prazer sádico, provocaram em 
1933 uma crise de cereais, para 
usarmos o enfemismo oficial, ex- 
portando géneros alimentícios, 
sem primeiro proverem as neces- 
sidades da popúlação. Têm feito 
toda a espécie de barbaridades. 

Insatisfoitos, porém, não des- 
cansarão enquanto não lançarem 
o pobre mujrck na carnificina de 
nova guerra mundial,   

  

  

Abolição da gorgeta 

Nas instâncias superiores está- 

-se tratando dêste assunto, que 

reputamos importante, parecendo 

haver acôrdo, quanto ao estabe- 

lecimento das bases, entre pa- 
trões e empregados. 

pressa possível. 

para os cancerosos 
==0== 

  

alastrado no nosso país. 

trocinou o pedilório, a quantia 

de 1.600800, aproximadamente,   Bem hajam, 

Oxalá se resolva o mais de- 

Grupos de meninas percorre- 
ram na segunda e terça-feira as 

ruas da cidade colhendo donati- 

vos para o Instituto de Oncolo- 
gia que, como se sabe, se tem 

empenhado na luta contra O ter- 

tível mal que, infelizmente, tem 

Depois da safra, essas mensa- 

geiras do Bem entregaram no 

Govêrno Civil, que entre nós pa- 

Fieis Defunios 
oa pf 

Foram na ferça-feira, como de 
costume, muito visitados os dois 
cemitérios da cidade, Romagem 
triste, de recordação e saiidade, 
para êles convergiram tôdas as 
atenções nêsse dia em que os 
templos também se encheram e 
os mortos pairaram acima dos 
túmulos por não terem saído do 
pensamento dos vivos. 

Mãos piedosas juncaram os 
dois recintos, onde tôdas as ilu- 
sões vão acabar, de flores, imen- 
sas flores, que lhes deram invul- 
gar aspecto. Bem fizeram. Para 
que ao menos uma vez cada ano 
o mimo entre a substituir a pe- 
sada negrurá dêsses campos sa- 
grados, transformando-os em jar- 

ains de formosa policromia. 

  

Bem-Me-Queres 
E alã tricot. Só se vende no 

ae Figurino — Avenida Cen- 
trai   

Excursionismo 
==x== 

Estiveram esta semana em Lis- 
boa outros 3.000 excursionistas 
alemãis, na sua maioria operários 
e empregados de ambos os se- 
xos e das mais variadas regiões, 
profissões, idades e categorias 

que fazem parte também da so- 
ciedade intitulada A fôrça pla 
alegria. 

Foi-lhes dispensada carinhosa 
recepção, pelo que, aquando do 

regresso, todos se mostravam pe- 
zarosos por tão curtos terem sido 
os momentos passados sob o 
lindo céu de Portugal, 

Fazemos ideia, 
64 

OFERTA 

Pelo considerado causidico, dr. 

Jaime Duarte Silva, foi oferecida 
à Biblioteca Municipal uma cole- 
cção completa do Didrio da Ma- 
nhã até à data e outra do jornal 
ilustrado espanhol A, B. C. (não 
confundir com o 4. B. C, avei- 
rense posto em evidência pelo 
dr. Alberto Souto) referente aos 
últimos cinco anos anteriores à 
guerra civil em curso. 

E assim se vai valorisando a 
nossa Biblioteca, como é para 
desejar. 

      

O sal no Japão 
=mj=s 

Lêmos que os japoneses atravessam 

um período de rígidas restrições de 

ordem económica, Assim, o sal, que 

desde remotas eras vem sendo consi- 

derado pelos nipónicos como possuindo 

místicas propriedades purificadoras, 

tem de ser gasto com muita parcimó- 
nia, tem de ser poupado, mas de ma- 

neira a aproveiltarem-se tôdas as pe- 

drinhas... Senão... É que os 
japoneses estavam acostumados a gas- 

tá-lo à larga, em grandes quantidades, 
a-pesar-de terem de o importar quási 
todo, E explica-se: dizem êles que o 
sal atrai a fortuna e os clientes, Por 
isso não o gastam só na cozinha ou 

va salga de carne, de peixe, etc, Em- 

pregam-no vara mais alguma coisa. 
Por exemplo: à entrada dos cafés, dos 

restaurantes e das casas de diverti- 
mentos havia sempre espalhadas gran- 

des porções de sal! E aas arenas, quao- 

do se realizavam os famosos combates 

entre lutadores, lá aparecia também 

o branco e sápido condimento, que, 

sendo de viriude, afasta igualmente os 

maus espíritos para atraír a felicidade. 

Está, portanto, mal o povo japonês, 

agora, mais do que nunca, necessitado 

dos socorros de todos os sortilégios, 
capazes ile proporcionar triunfos às 

armas nacionais submetidas, na China, 

a tão rude quão inesperada resistência. 

Ah! Que se os japoneses apa- 

nhassem a nossa farturinha!   Ninguém tivesse pena dêles, ., 

0s conhecidos perturbadores 
Cansavam Se os comunistas a 

p:êgar a necessidade de repatriar 
os voluntários estranjeiros, que 
combatem em Espanha e a acu- 
sar a Itália de ter lá um grande 
exército. Agora, devido aos es- 
forços da Grã-Bretanha e à boa 
vontade das nações não comu- 
nistas ou não comunizantes, es- 
pecialmente da Itália, conseguiu 
chegar-se a um acôrdo sôbre a 
retirada dos voluntários. Exacta- 
mente quando se ultimava êsse 
acôrdo, May-ki, o delegado da 
U.R.S. S. na comissão de não- 
-intervenção, vendo que desapa- 
recia mais uma opoitunidade para 
espalhar a desordem e o desas- 
sossêgo na Europa, profere um 
discurso tão franco quanto aos 
desígnios de Moscovo—semear 
discórdias entre as rações—que 
Eden teve de dizer: «Nêsse caso, 
é melhor desistirmos do pro- 
jecto», 

Por maior que seja a astúcia 
dos dirigentes da U. R. S. 8. 
não lhes chega para conseguirem 
conservar tepados os olhos do 
mundo, quanto às intenções so: 
viéticas de assenhorearem-se do 
que é dos outros, de roubarem a 
todos os póvos as suas pátrias, 
reduzindo-os à condição de es- 
cravos. 

o 

Orieão Lusifano 
Está assente a vinda a Aveiro 

dêste magnífico conjunto artísti- 
co, devendo o sarau realisar-se 
no dia 1.º de Dezembro, no nos- 
so teatro, onde nôvamente Afonso 
Valentim irá receber dos aveiren- 
ses uma justa consagração, visto 
os elementos de que dispõe se- 
rem segura garantia duma verda- 
deira noite de arte. 

O Orfeão Lusitano, como já 
dissemos mais duma vez, é um 
agrupamento que não só honra o 
Porto, mas também o país inteiro, 
dada a categoria da sua classifi- 
cação. 

Estimamos, por isso, muito, a 
nova visita, 

Ora toma? 
=0= 

Como dissemos no: número 
anterior,o presidente da Associa- 
ção Comercial resolveu nunca 
mais voltar ao entêrro de nenhum 
fiourão da cidade e isto por o 
não terem convidado para fazer 
parte dos turnos a quando dos 
funerais dos srs. Jacinto Rebocho 
e dr. Casimiro Sachetti. 

Quer dizer: os figurões da ci- 
dade que tiveram ainda a honra 
da sua companhia, ultimamente, 
foram os acima citados. Daqui 
em diante mais nenhum. 

Só nos cumpre felicitar os fi- 
gurões da cidade... 

em 

begião Porfuguesa 
mt 

Conforme noliciâmos, realizou no 
domingo passado, no intervalo da ins- 

trução, a sua palestra educativa sobre 

as Noções gerais da acção po- 
lítica e social exercida pela Legiân 
em benefício do país, o sr. dr, Aus 
gusto Alberto Henriques. 

Depois de ter focado as finalidades 

primaciais a que obedeceu a criação 
da Legião Portuguesa, tralou da acção 

política e social do legionário, de 
forma a constituir, efectivamente, um 
agente poderoso de valorização social. 

Baseando as suas considerações no 

compromisso legionário, analisou a 

posição do voluntário da ordem pe= 

rante a renovação econômica e social 

do Estado Corporativo, a família e à 
moral cristã, 

Terminou por pôr em evidência a 
necessidade de combater o comunismo, 

em que o legionário está empenhado, 
não só pela fôrça das armas, mas 

também pela fôrça das ideias, em 

conformidade com a lição que a Es- 

panha está a dar ao mundo, defen= 

dendo a Civilização Ocidental, 
mm e pm ma 

Aos produtores da arroz 
==0== 

Avisa-se que o prazo para o 
manifesto termina no fim do cor- 
rente mês, preenchendo-se o 
mesmo na delegação da Comis- 
são Reguladora. 

  

  

Comando da Polícia 
(Secção de Beneficencia) 
MOVIMENTO DE OUTUBRO 

Receita 

Saldo do mês anterior, . 2.050$65 
Produto de entradas no 

recinto onde esteve em 
exposição uma tarta- 

TOBR E espa Coste aro 273865 

Oferecido por Manuel 

Ferreira Gomes..... 20800 

Oferecido pela Federação 

da Junta Nacional do 

Vinho su surto Eis 225800 

Oferecido pela sr” D. 

Maria Augusta da Ro- 

GNR cn pr paes adia 50800 

Apreendido a pobres es- 
tranhos à cidade en- 

contrados a mendigar. 6835 

Recebido do G. Civil ,. 47850 

Receita: dos subscritores.  1.683$850 

Soma... 4.356$65 

Despeza 

Transporte de um men= 
digo para Coímbra .. 6$40 

Distribuído aos pobres. . 2.150850 

Soma... 2.156890 

Saldo para Novembro 2. 199875. 

Lampadas elecíricas 
“Philips, “Lumiar, 

e outras marcas desde 3850 

RICARDO M. DA COSTA 

R. da Corredoura (Telef, 111) 

  

    E número foivisa- 

do pela Censura 

  

Correios e Telégrafos 
Temos presente uma pequena 

publicação em que a Administra- 
ção Geral dos Correios, Telé- 
grafos e Telefones explica como 
vão ser classificadas as pequenas 
estações telégrafo-postais, di- 
zendo-se também nela que serão 
mantidas tôdas as existentes, ao 
contrário do que chegou a pro- 
palar-se com insistência, 

Estimamos que assim aconte- 
ça. Mas, franquesinha, franca: 
não concordâmos com. quaisquer 
compaiticipações dos povos para 
a sua manutenção. 

E isto por os acharmos já 
muito sobrecarregados. 

Teafro Aveirense 
Com casas relativamente compostas, 

sobretudo a primeira, que se encheu 
quási por completo, deu a companhia 
de declamação dirigida pela insigue 

Maria Matos os seus anunciados es- 
pectáculos, que agradaram plenas 
mente, 

Na noite de quarta-feira subiu à 
cêna a hilariante comédia A Bernar- 
da, que logo de comêço fez corar um 
espectador da plateia ao ouvir recitar 
com enfasi : 

Mulheres há tantas ! 
Mas é porque fantesia 

Entre tantas, etc,, etc, ele. 

  

* Foi, realmente, uma noite desopi- 

lante, essa, assim como a seguinte, se 

bem que Novos e Velhos não caísse 
tanto no agrado. Todavia o público 

riu com vontade e saíu do teatro sa- 

tisfeito, não chorando a importância 
dos bilhetes. 

Parabens à disf ntíssima Maria Ma-   tos e a quantos com ela honram a ar- 
te de Talma, (ão decadente entre nós, 

 



  

Arcada 

H otel 
— reta o que 

AU E 
TELEFONE 

Trincheira dum crente 
Justiça às ideias e aos homens | 

Sejamos justos, 

  

Ser verdadeira- 
mente justo, é possuir uma virtude 
primordial. Virtude de coração, de 

sensibilidade e de carácter, Virtude 
de inteligência, de espírito e de Razão. 

Ser justo, é submeter ao côntrole 
penetrante da observação, à mesma 
luz íntegra e imparcial, não só as 
ideias e os aclos alheios, mas igual- 

mente as ideias e os actos próprios. 
É analisar sem preconceitos, nem pai: 

xões, vem interêsses de qualquer es- 
pécie; sem ideias feitas ou escravizada 

veneração por atitudes assumidas, os 

problemas bem complexos da nature- 
za, da vida, do sociedade e do mundo 

espiritual, Examiná-los com isenção, 
independência e auto-domínio. Isto é: 
com a Razão disciplinada, em perma- 
nente estado de vigília, em constante 

esfôrço de rectificação e análise, em 

contínuo labôr de inquietação espiri- 
tual. Uma rasgada e lúcida objecti- 

vidade e uma alta ânsia clarifícadora 
deve inundar, de lés a-lés, a cons- 

ciência. O espírito adquirirá, de-certo, 

pureza e a consciência, talvez, atinja 

o estado de graça. Poderá ser, então, 

que o Homem se sinta justo, depois 
dz ter dominado todos os fantasmas e 

espectros, que fluctuavam - na sua 

consciência, escurecendo-a, limitando a, 

escravizando-a. Poderá ser, então, 

que sinta palpitar dentro de si, om 

elevado ideal de Justiça e que nesta 

Justiça encontre a fórmula suprêma 

de ser verdadeiramente livre, E mes- 

mo assim, com essa reflectida visão e 

com tôda essa soma de ideal, está 

sujeito a errar, a enganar-se, a ilo- 

dir-se, Ou a famosa locução latina 

errar é próprio do homem, não fôsse 

uma atitude eterna do espírito. Mas 

salva-se, então, para honra da espé- 

cie e dignificação da inteligência, a 

intenção—a recta intenção de ser 

justo, 
. 

* * 

Sejamos justos, Prestêmos, pois, 

da melhor vontade e com a mais ní- 

tida consciência, Justiça às ideias e 

aos homens do Liberalismo e da De- 

mocracia. O sistema político, social 

e económico do Absolutismo, eotrára 

francamente em crise no final do sé- 

culo XVII, E quando um sistem”, 

social entra em crise, no decurso ds 

civilização, só existem, pelo mébos, 

dois processos conhecidos de o solu 

cionar, Ou os responsáveis do pódêr 

e da sociedade, fazem espontâiea- 

mente a reforma, em harmonia com 

as novas necessidades sociais e em di- 

recção aos ovos rumos - das ideias, 

absorvendo, portânlo, 2s oposições que 

se erguem e que se criam, ou, então, 

as novas fôrças dominam pela Razão 

e pela fôrça, derrubando as velhas 

organizações, Nesta dolorosa opera- 

ção de deitar abaixo o que é velho, 

para dar lugar ao que é novo, surge, 

quási sempre, o inevitável, que o Ho- 

mem não tem, muitas vezes o podêr 

de regular ou travar, Os aconteci- 

mentos levam tudo de vencida, peraa- 

te a perplexidade e a in hu- 

manas, 
Surge a tempestade, o cataclismo, 

o drama. E assim eclodiu a Revo- 

lução Francesa, com todo o seu cor- 

tejo de horrores no século XVIIL As- 
sim explodiu, já, no nosso tempo, a 

Revolução Russa, no meio de monta- 

nhas de sangue e crueldade, mas esta 

determinada, em parte, por uma caa- 

' novas exigências 

  sa extraordinária: a Grande-Guerra, 
Mas nesta crítica operação de deitar | 
abaixo, lá vai juntameste com o gue, 

era mau, gasto e caduco, o «jus era | 

ainda bom, úlil e fecundo. Sim! 
Temos de aceitar, como uma verdade | 
jostintiva e evidente, que em fodos os, 

séculos, o bem existe simultâncamente ! 

com o mal, Por isso, em determisa- | 

dos aspectos da nova vida social que | 

desponta, temos de recomeçar, apreo- 
der e adquirir de novo, aquilo que já! 
era umãá experiência, um conhecimento 

e uma utilidade para o Homem, Por- 
tanto o Liberalismo ea Democracia for. 
sam ldgicamente, os ideais do seu tempo, 
isto é, do século dezanove, tormando- 

IRO 

-se um acontecimento geral, Assim 

como o Nacionalismo e o Corporati- 

vismo do século vinte estão dentro das 

de reforma social e 

política e no rumo de ideias, que iu- 

quietam a inteligência e a consciência 
humanas, que com o seu desenvolvi- 

mento se hão-de tornar, por sua vez, 

um facto universal, O homem liberal 
e o homen democrático foram os ho- 

mens do seu tempo, assim como o 

homem nacionalista eo homem corpo- 

rativo, são os homens da nossa época. 

E quem nos diz a pós, que o século 

vinte e um já não trará novas rectifi- 
cações às nossas ideias de hoje, que 
estão, por assim dizer, ma infância e 
novas adaptações a que O homem € 

as sociedades se terão de sujeitar? 
Rectificações que aceitamos já, prévia, 
mente, em nome daquela lei histórica, 
lei verdadeira, que nos diz e ensina- 

que o mundo político, social e econó- 
mico, é um universo em permanente, 
em incessante transformação e renova- 

ção. 

Mas não há, então, princípios eter- 
vos? Há, Os princípios de auto:i- 

dade, de ordem, de iniciativa indívi- 
dual, de liberdade, de unidade, de 

solidariedade e muitos outros, podem 
considerar-se eternos, mas as formas 

em que êles se corporizamw, alravés 

do processo histórico, é que são pre- 

cárias, é que são efémeras, é que 

morrem, 

J Carreira 

  

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: hoje, as esposas dos 

srs. António N. F. Ramos, do Último 

Figurino, e Manuel ca Silva, resid:n 

te em, Lisboa; e os srs, Carlos Ta- 

vares: “Lebre e João Ramos, da Foto- 

-Moderaa, da Rua Colmbra ; Gmanhã. 

o joven Lino Romão, fiho do escultor 

Romão Júnior; no dia 8, a tricaninha 

Floza: Campos Greço, filha do sr. 

Moiuel Dilaima Graça; em 9, a ino- 

cente Clementino, filha do sr. José FP. 
osta Mortágua, empregado nos 

esg úrios da Vacuum Oil Company, 

eso sr. Carlos da Naia Sarrazola, 
esgrivão de Direito na comarca de 

8. Toné (África Ocidental); em10, 
o nosso amigo dr. Humberto Leitão, 

  

  

“mábil clinico Incal, e em 11, a gentil 

Maria Ermelinda de Melo Picado, 

filha do sr. Pirmino Picado. 

Gasamentos 

Em Ponte do Lima efectuou se no 

penúltimo domingo o enlace matri- 

monial da sr.* D. Maria da Graça 

Faria, gentil filha do sr. José Faria 

com o nosso conterrâneo Joaquim 

Coelho Huet e Silva, aspirante de 

Finanças naquele concelho, e filho do 

industrial sr. Eduardo Coelho da 

Silva, 
Serviram de padrinhos, por parte 

da noiva, o sr. João Maduro e esposa, 

de Viana do Castelo, e pelo noivo o 
sr. José Pinto da Silva e também 
sua esposa, residentes no Porto, 

Em casa dos pais da neiva foi 

servido um opiparo almoço durante o 

qual os recemcasados receberam 

inumeros telegramas de felicitações e 
os parabens dos seus convidados, que 

foram em grande número. 
A corbeille achava-se enriguecida 

com numerosas prendas, algumas de 

valor e utilidade. 
Ao novo lar, 

ARMADO SEABRA 
MÉDICO 

Doencas dos ounidos, 
nariz, garcanta, boca 

e dentes 

Consultas das 10 ás 12h. 
e das 15 ás 17 horas 

constituido sob os 

Avenida Central 

AVEIRO   

: O DEMOCRATA 

o MC 
Este magnífico hotel, o únic o que existe em Áveiro com 
essa categoria, é dos melhores da província e fica situado 
no centro da cidade à beira da sua encantadora ria. Possue 
40 quartos mobilados com todo o conforto moderno e água 

corrente, tem casas de banho em todos os andares, aposen- 
tos higiénicos, sala de jantar 

e vistas surpreendentes 
No rez-do-chão 

Diárias de 25 

explêndida, cosinha primorosa 
para todas as direcções. 

Café e Pastelaria. 

$00 a 50800 
Para hóspedes pormanentes e famílias, preços de harmonia 

com o tempo de demora. 

seio 
   

Y 

  

Dr. Dias da 

Clínica geral 

Consultas todos os dias das 

15 às 17 horas 

Consultório e residência 

R. do Arco — AVEIRO 

RR 

TELETONE N.º 

Fen qu 

Costa Candal 
IMédico-cirurgião 

Doenças dos olhos 

Consultas todos os dias das 

IO às 12 horas 

Avenida Central 

(Próximo do Chiado) — AVEIRO 
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melhores auspícios, 

risonho porvir, 

amigo Mário Duarte que dentro de 
alguns dias para ali seguirá nova 
mente. 

— Estiveram nesta cidade os srs. 
João Campos, empregado nos escrito - 

rios da Vacuim Oil Company, das 

Caldas da Rainha, e Henrique da 

Silva Afonso, residente em Coimbra. 

—De Rinchõa onde passou uma , 

temporada, regressou a Lisboo, o 

nosso presado conterrâneo João de) 

Moraes Machado, 

— Veio aqui estar alguns dias, de- 

vendo dmanhã retirar de novo para u 
capital, o sr, capitão tenente Mário 
Ferreira da Costa, comandante do 
aviso República, a quem nos fol grato 
cumprimentar. 

Doentes 

Não tem passado bem de saude a 

valho, dilecta filla da sr? D, Tereza 
de Jesus Vieira da Costa e enteada 

de nosso saiidoso omigo major José 

da Costa, há meses falecido, 
— Seguiu ante-ontem pata a Trofa, 

em virtude do seu estado requerer 

mudança de ares, o nosso amigo Má- 

rio da Costa Murilhas, activo empre- 

gado comercial, 
—aAinda se encontra em sina! 

onde tem obtido melhoras, o sr. Ma- 
nue! Lopes da Silva Guimarães, co- 

merciante da nossa praça. 
— Foi acometido dum ataque a sr, 

D. Rosa Gametas, que conta 97 anos 
de idade e é tia do nosso amigo sr. 

José Moreira Freire. 
—Na Aldeia de joão Pires, con- 

celho de Penamácor, também se en- 

contra bastante doente o sr, dr, José 

Maria Rodrigues da Costa, tenente- 

-coronel-médico, reformado, que. a- 
-pesar-dos seus 94 anos, conserva a 

maior lucidez de espírito. 

E' natural de próxima freguesia de 
Cacia e irmão do sr. Henrique Ru- 
drigues da Costa. 

— Só agora soubemos que esteve 
muito doente a sr.º D. Luisa Duarte 

Silva, dedicada espesa do advogado 

da comarca, sr. dr. Jaime Dusrte 

Silva, tendo, porém, já entrado em 

franca cenvalescença. 
Desejomos o restabelecimento de 

todos. 

Modista habilitada 
Maria Rocha dos Santos 

AVENIDA CENTRAL 
(Por cima da Oficina de Biciclotes) 

Preços módicos 

  

  

Necrologia 
No bairro de Sá finou-se anle-on- 

tem de madrugada, Albano Ribeiro 
Caçola que contava 20 anos, apenas, 
e era filho de Antório Gonçalves Ca- 
cola, 

Vitimou-o uma infecção e o seu 
cadaver foi no mesmo dia sepultado 

no cemitério novo, 

DR. CENTAZZI 
Os melhores rebuçados contra a 
tosse, catarros e rouquidões, Cem 
anos de experiência. 

Pepósito: A Gulonial 

| R, de José Estêvão, 23 — AVEIRO 

    
  

desejamos um 
=) 

Partidas 8 Chegadas 
1 

Regressou da capital o nosso velho! 

sr.º D. Maria Emilia Vieira de Car-! 

A justiça soviética 

E" um princípio consagrado 
na legislação de todos os países 

'que a responsabilidade criminal 
não passa do delingiiente. Em 
'nenhum pais civilizado se cas- 
|tiga o filho pelo crime do pai, o 
marido pelo da mulher, on esta 
pelo do homem. Só na U. R. 
S. S. são fuziladas ou condena- 
das a penas maiores as pessoas 

ide família de quem disser no 
estranjeiro a verdade sôbre a si- 

| tuação do paraíso soviético. Esta 
'medida que a polícia comunista 
isempre adoptou foi legalizada 
jota Junho de 1935. Dêste «modo, 

| pessoas que a lei reconhece como 
in»centes, não tendo participação 
(alguma no acto classificado de 
“criminoso, são condenadas a pe- 
nas severas, simplesmente por 
terem laços de parantesco com o 
autor do referido acto, AU. 
R. S. S. representa neste, como 
em diversos outros assuntos, uma 
verdadeira regressão à barbarie. 

E' a actualização da vólha fá- 
bula do lôbo e do cordeiro: Se 
não foste tu, foi o teu pai... E 
é o filho a pagar as hipotóticas 
Roe do seu progenitor. 

    

Secção desportiva 
Foot-Ball 

Beira-Mar 7-4. D. Sanjoanense O 
No Estádio Municipal realizou- 

-se, domingo, o segundo desafio 
para o campeonato do distrito, 
tendo o Beira-Mar derrotado a 
Associação Desportiva Sanjoa- 
nense por sete bolas. Resultado 
deveras honroso para um team 
que entra na Divisão e bastante 
deprimente para um campeão de 
aistrito! Mas não é para admi- 
rar que assim acontecesse, visto 
a bola ser redonda e o Beira- 
-Mar ter encetado a época dis- 
posto a não perder pitada, isto é, 
a levar tudo de vencida. Oxalá 
assim aconteça e que nós O ve- 
jâmos alcançar aquêle lugar que 
já em tempos conquistou, pois é 
sempre com satisfação que regis- 
tamos as vitórias dos grupos da 
nossa terra. 

Beira-Mar, digânos de passa- 
gem, jogou sem ligação e abaixo 
das suas possibilidades, o que só 
demonstra a falta de preparação 
a que já aqui nos referimos, Pre- 
cisa, por isso, de se treinar con- 
venientemente para poder enfren- 
tar, sem grande esfôrço, todos os 
ajversários. 

A primeira parte terminou com 
Os aveirenses a ganliar pOr CÍNCO | Tea 
bolas, duas das quais marcadas 
por Maximiano que, com Dioní- 
sio e Costa, foi dos melhores 
elementos em campo. 

A arbitragem, a cargo de Poli- 
carpo Martins, de Ovar, satisfez. 

Beira-Mar— 8, 6, de Espinho 
Em Espinho, aonde se desloca o 

Beira-Mar, realiza-se âmanhã no- 
vo encontro entre o nosso team e 
o Sporting Club daquela praia. 

Ficamos de esperança .. 
) 45       

FACHADA DO HOTEL 

Telegramas: Arcadas-iotel 

À Lua é os fenómenos meteorológicos 
Se, como se disse na crónica 

rior, não é possível conhecer a dile- 
rença de pressão à superfície da 

Terra, nas bases dos eixos do elipsoi- 

de gasoso provocado pela atracção 

lunar, diurna, não sucede outro tanto 

com a pressão originada pela ampli- 

tude dessa maré que, mudando cons- 
tantemente as dimensões dos eixos da 

elipse, modificam também, duma ma- 
maira geral, a pressão que a almes- 
fera exerce sobre a crosta da Terra. 

A acção conjunta que os fluidos, 

na orbita da Terra e na orbita lunar, 

ante- 

exercem sobre o campo gravítico da 

Lua, deforma constantemente a curva 

do elipsoide gasoso, modificando, duma 

maneira geral, a destribuição da pres= 

são atmosférica, daquela proveniência, 

na superfície da Terra. 

Para cada posição da Lua, na sua 

orbita, é diferente o valor da atracção 
lunar sobre a atmosfera, porque nela 

influem às fôrças dos fluidos do sis- 

tema solar que passam paralelos à 
orbita da Terra e tangentes ao siste- 

ma composto pela Terra e a Lua, 

A cada posição da Lua, nestas 

condições, e a posição do seu perigeu, 

corresponde valor diferente na in- 

fluência da Lua sobre a nossa atmos- 

fera, sucedendo outro tanto, a cada 

uma das posiçães a que acabamos de 

nos referir e uma posição da Terra 

na sua orbita, em volta do sol, 

Por aqui se pode avaliar o compli- 

cado labirinto que leva a Lua a mo- 

dificar constantemente os eixos do 

elipsoide gasoso que vos alimenta a 

vida e, por consegiiência, a pressão 

na superfície da Terra. 
As modificações de pressão a que 

acabamos de nes referir (amplitude 
na variação da diferença entre os 

eixos maior e menor do elipsoide pa: 

soso que envolve a ferra) são gerais e 
tão lentas como lenta é a marcha de 

todos os elementos que lhe dão ori- 

gem, razão porque se perdem na com- 

plexidade das multiplas variações de 

pressão. 

Terminam aqui as pressões origi- 
nadas pela atracção malerial, atribui 

da à Lua, sobre a nossa atmosfera, 

Se estas são fracas, e lentas as 

suas molificações, não sucede outro 
tanfo com as variações de pressão 

originadas pela acção das fôrças 

(massa imaterial, ..) que arrastam a 

Terra e a Lua nas suas orbitas e que 
se interferem na curva da orbita lunar 

Para nos familiarisarmos com essas 

tôrças, necessário se torna modificar 
um pouco a concepção que havia da 

mecânica celeste, 

Segundo a nova concepção, todo o 

sistema solar se compõe de diversos 

fluidos que enchem os espaços inter- 

plametários; os plametas não têm mo- 

vimento absoluto mas são arrastados 

em volta do Sol pelo meio ambiente 
ao sistema, que os tramsporta no seu 

seio, sem que aquêles para isso con= 

tribuam como um barco não contribus 

para o seu movimento quando é arras- 
tado pelas marés ou por qualquer 

outra corrente líquida (V. pap 7 
Origem dos Ciclones). 

Assim, a velocidade dos fluidos do 
sistema solar, em volta do seu nucleo 

central, demioue a partir dêsse nucleo, 

de forma que a velocidade dos pla- 

netas, nas suas orbitas, deminue à 
medida que estão mais afastadas do 

Sol. A diferença de velocidade das 

camadas fluídas que RE o sis- 

DR. | DR. JOAQUIM HENAIQUES | MRENGIQUES 4 
MÉDICO 

Consaltas das 10 às 12 e das 

16 ás 18 horas 

Aos sábados das 9 às 12 b, 

II 

Praça do Comércis (fios Arcos) 

AVEIRO   

tema solar, contraria, de certo modo 
o movimento de rotação dos sistemas 
que transporta no seu seio e dá ori= 

gem a perturbações que atingem O 

vucleo central de cada sistema. 

E a diferença entre estas fôrças, 

permanentes em determinados lugares 

da curva da orbita lunar, que in= 
fluência regularmente o barometro, 

durante o dia, com dois máximos que 

se notam, um ás 9 e onlro ás 23 
horas, e dois minimos, um ás 3 € 
outro às 16 horas, 

Como a velocidade do sistema, for= 
mado pela Terra e a Lua em volta 
do seu centro, é máxima, nas proxi= 
midades do Equador, é ai também 
que a amplitude, nas variações de 
pressão, é maior, 

Esta amplitude, que nas mossas las 

tlitudes não chega a um milimetro, 

não pode ser atribuída à actracção 
lunar porque não acompanha a Lua 
no seu giro em volta da Terra, 

Se a marcha da Lua fôsse perpen= 

dicular à sua orbita, era contrariada 
por esta fôrça no valor de uma pro- 

gressão arimetica de razão aproxima- 

damente constanle; porém, como a 

orbita da Lua é formada por uma 

curva, a razão desta progressão é 
incoastanle, o que dá origem ás per= 

turbações meteorológicas em que a 

Lua actua como vávula reguladora, 

Foi o calculo, de 6 em 6 horas, 
da inconstancia da razão da progres= 

são das fôrças que se interferem na 

curva da orbita lunar, que tormou 

possível as previsões do tempo que 

há mais de 5 anos estou “ensaiando 
publicamente, 

Setúbal, 1937. 
A. CARVALHO SERRA 

so 

Manobras 

Informa o Candide no seu nú- 
mero de 7 de Outubro, que a 
organisação soviética levada a 
cabo em território da Espanha 
comunista está na eminência de 
ser transportada para França. 
Moscovo—diz aquêle semanário 
parisicnse—liquida em Barcelona, 
E instala os seus agentes em 
França, Dum lado, os quadros 
das brigadas internacionais pre- 
param a desmobilização dos 

    

"125.000 combatentes dessas for= 
mações e a sua organização sô- 
bre o solo francês em centúrias 
prontas para o combate, Por 
outro lado, os agentes políticos 
da G. U. P., obedientes ao fa- 
migerado Ercoli, preparam os 
quadros de insurreição nas fá- 
bricas, Os operários franceses 
vão designar, em breve, os seus 
delegados de fábricas. Cada de- 
legado comunista ficará sob a 
fiscalização dum agente da GQ, 
BP, U. 

E” por esta forma que Moscovo 
se prepara para tentar a revolu- 
ção sem que o partido comunista, 
evolucionando como partido legal, 
pareça, sequer, nela empenhado! 

Crabardies 6 Impermeaveis 
Tipo Zembrenni (inglês) 

Casacos e capas de cabedal para 
civis, militares e sporimem 

  

Blusas de couro e de camurcine pata 

homem e senhora, a pronto e a pres= 

lações. 

Único representante no distrito de Aveiro s 

Antonino R. Marabuto 
Representações 

O café colonial 
não é o melhor... 
é um bom café, 

R. de José Estêvão, 23 — AVEIRO 

“Bem-Me-Queres 
E a lã que não tem rival, A 

venda no Uitimo Figurino, 

  

 



  

Correspondencias |Doentes do Estômago, dos Rins, do Sigado e dos Infesfinos !!! 

Gosta do Valado, 4 
Ainda que mc ô:amente, tem expe- 

rimentado alguw.as melhoras o nosso 

amigo Alípio de M tos, negocisnte lo- 

cal. 
— Regressou à esta localidade, don- 

de esteve ausente algumas semanas, O 

sr, dr. Carlos Vidal, esposa e filhos. 

— Depois daqui passar uns mêses 

em casa de sua família partiu de no- 

vo para o Rio de Janeiro a sr? Maria 

Pinho. 
—No domingo de tarde e segunda- 

feira quási todo o dia choveu torren- 

cialmente, pelo que a água dos poços 

aumentou de volume e as fontes dei- 

tam com mais abundância. 

Tudo é preciso. 

— Começou a matança dos suínos, 

que bem abrem as goelas em berros 

estridentes, mas não encontram quem 

lhes acuda. 
Tenham paciência... 

para O que nasce... 

Oliveirinha, 4 
Escrevo ainda sob a impressão do- 

lorosa do dia de terça-feira, consa- 

grado aos mortos, 

O nosso cemitério regorgitou de 

gente de tôda a freguesia, que, junto 

das campas, veio rezar por alma dos 

entes queridos. 

Parecia um jardim êsse campo fu- 

néreo onde lantas flores desabrocha- 

vam à luz intensa do Sol. E do alto 

da tôrre da igreja, os sinos, dobrando, 

ajudavam a espalhar uma nota de 

tristeza que, a-pezar-de tudo, era afi- 

nal, o que ali pairava, bem vincada 

em todos os rostos. 
Dia de Finados! 

Como êle recorda afeições e impõe 

respeito ao mundo inteiro ! 

—Cheveu, E devido à água alguas 

caminhos começãm a tornar-se intran* 

sitáveis. Mau sestro o nosso, pois en- 

tra ano e sai amo sem vermos solucio- 

nado o magno problema das vias de 

comunicação, 

— Têm-se construído Ultimamente 

alguns prédios e arranjado outros que 

muito valorizam a Oliveirinha. 

Na Gandara igualmente se vão edi- 

ficando umas pequenas casas, mas se 

a Junta não acode à estrada que lhes 

dá acesso mal vai aos moradores, 

Vejam isso, que não póde ser des- 

presado, 
C. 

Bixo, 1 
Na idade risonha da vida — 21 anos, 

apenas! — faleceu ontem ao cabo de 

alguns mêses de atrós sofrimento, a 

menina Zaida Soares Delgado, filha 

mais nova do sr. João Dias Delgado 

Granja. Conquanto o seu estado não 

deixasse antever esperanças, pois a 

enfermidade que a vitimou era da- 

quelas que jâmais abandonam a pre- 

sa, a sua morte foi bastante sentida € 

o seu funeral um dos mais concorri- 

dos a que temos assistido. 

Pezames 3 todos os seus, 

— Acham-se quási concluídas as 

obras de reparação, por conta da Juo- 

ta de Freguesia, no edifício das esco- 

las, ficando os salões das aulas, que 

foram todos pintados, bastante melho» 

rados, Em face da grande despesa 

feita, e atendendo ao que lhe foi soli- 

citado pelo presidente da Junta, o sr. 

Presidente da Câmara prometeu elevar 

a renda, como é de justiça, à partir do 

próximo ano, para 720800, o que 

ainda não é de mais. 

— Completou 19 anos, cheios de 

esperanças, no pretérito sábado, O st. 

Mário Magalhães Amador, zeloso em- 

pregado da importante Fábrica Ale- 

Juia, dessa cidade, € filho do nosso 

amigo st. Artur Maia Amador, Por 

tal motivo viu êste reilnidas em sua 

casa, à noite, algumas pessoas amigas 

que sinceramente se associaram à sua 

festa fotima, brindando pelas maiores 

venturas do aniversariante. 

— Foi aqui também muito sentida 

a morte do ilustre aveirense Dr. José 

Maria Soares. 

— Já regressaram da sua viagem de 

núpcias, o sr, António Moreira Longo 

e esposa. 

-Retirou para Lisboa com sua es- 

posa o sr. Menuel Ferreira de Carva- 

lho, 
— Conforme deliberação tomada na 

sua última sessão, a Junta de Fregue- 

sia vai adquirir duas bombas de vo- 

lante para serem colocadas nos dois 

poços existentes: úm na Rua de S. 

Sebastião e outro na Alagusla, E do 

mesmo modo representou junto do sr. 

Presidente da Câmara para que colo- 

casse outra no poço existente no lu- 

gar de Horta e de cuja água bastante 

gente se utiliza, Aquêle prometeu 

atender o pedido, 

Cada um é 

C. 

Cs 
amenas 

Venerando de Mafos 
Alfaiate especializado 

Telefone 66 

O DEMOCRATA 

Bebam só as águas mincro-medicinais 

Vidago, Melgaço e Pedras Salgadas 
São uma necessidade, mas tomam-se por prazer. 

Isentas de matérias orgânicas e inalteráveis. UMA ÁGUA MÁ É, MUITAS VEZES, 
A ORIGEM DE UMA GRAVE DOENÇA 

Titago, Melgaço € Pedras Salgadas 
Não as confundir com outras «AGUAS DE MESA» que, comerciantes pouco escrupuloses, vendem 

como água de PEDRAS SALGADAS. As águas de VIDAGO, MELGAÇO E PE- 

DRAS SALGADAS são tão boas que até os concorrentes, vendendo «AGUA DE MESA» 

usam nas garrafas rótulos que se confundem. 

em 

Com que fim 2... Para enganar os incáutos que desta forma ficam prevenidos. Não confundir: 

As águas minéro-medicinais Vidago, Melgaço e Pedras Salgadas 

são só as que no rótulo levam tal indicação. 

  

DEFOSITARIOS: 

ULYSSES PEREIRA, 
Avenida Central- AVEIRO 

são preferidas pelas elasses Médicas 
e as de maior consumo 

Portugal e suas Colónias 

Egrsue 

  

Meteorologia 

notando-se algumas oscilações em 

Datas de novos ciclones—Em 

para 10 e em 12, 

ca do Sal, 

e Sismologia 
Previsões de 7 a 12 de Novembro 

  

METEOROLOGIA 

Oscilação barométrica geral—Continúa a descida barométrica, 

8 e de 9 para 10. Em li, co- 

meça a subida, fortemente acentuada. 
8, de 9 para 10 e em 12. 

Movimentos mais sensíveis no campo de pressão—Em 8, de 9 

Tempo em Portugal-—Eº provável que o tempo se apresente de 

chuva, com trovoada e ventoso, principalmente a partir de 9. 

Tempo no estrangeiro—Tendência para mau tempo e maior in- 

tensidade dos ventos: na Italia, Turquia, China Oriental e Améri- 

Oscilação provável de temperatura na Peninsula-—Oscilante, 

  

SISMOLOGIA 

Datas de maior sensibilidade: em 7, de 8 para 9 e em li. 

Setúbal, 5 de Novembro de 1937.» 
A. CARVALHO SERRA 

  

  

Agradecimento 
A familia do falecido Manuel Jor- 

ge Vinagre —viúva e filhos—muito 
grata às pessoas que acompanharam 

o saildoso extinto à última morada, 
vem por êste meio manifestar-lhes O 
seu profundo reconhecimento. 

Aveiro, 4 de Novembro de 1937. 

RO 
caSA NA pRÉSA 
Vende-se com quintal, tendo 4 

divisões e uma dispensa. Tratar 

na mesma com Beatriz Pereira de 
Matos. 

CASA 
Vende-se a da Rua das Sali- 

neiras nº 3. Tratar com Arman- 
do de Almeida e Silva, na Praia 
da Granja, ou Porapeu Figueire- 
do nesta cidade. 

Vendem-se: 
Uma quinta e casa, na Aveni- 

da da Liberdade, em Esgueira; 

Uma casa na rua do Uarmo, 

em frente à igreja do mesmo 
nome; 

Duas casas na antiga Rua Di- 

reita, proximo da Praça da Re- 
pública; e 

Duas casas na antiga Rua da 
Corredoura. 

Todas estas propriedades têm 

quintal, água e luz eléctrica e 

rendem cerca de dezessete contos 

por ano. 
Tratar com Domingos Mateus 

de Lima, no Forte da Barra, ou 

na Travessa do Hospital— AV EI- 

RO. 
eme 

Bem-Me-Queres 

E a lã ideal. Cada novelo 
3800. 

CORINTO TAS ST SO (IDE, 

      

Clinica Médica e Cirurgica 

Dr. Humberto beitão 
Consultório : 

RUA DIREITA, 70—1.º 

(Junto à Livraria Vieira da Cunha) 

Consultas das 16 ás 19 horas   
Executa todos os trabalhos concernen-, 

tes à sua arte 

Feitio de fatos, o que há de mais 

perfeito — 658500 

Rua 81 de Janeiro — Aveiro 

Residência : 

RUA DO RATO 

(Chamadas a qualquer hora) 

  

  

Comarca de Aveiro 

Éditos de 8 dias 
1º publicação 

Pelo Juiz de Direito da 2.º Vara, 

2º Secção-—Morais—correm édi- 

tos de 8 dias a contar da segun- 

da e última públicação dêste, ci- 

tando o insolvente João Ferreira 

dos Santos, viúvo, proprietário, 

das Quintans e bem assim os 

seus credores Banco Regional de 

Aveiro, na pessoa de um dos 

seus Directores; Alberto de Pi- 

nho Queirós, das Quintans; Ade: 

lino Alves, da Quinta do Picado: 

Abílio Honorato da Cruz Júnior, 
das Quintans; José Duarte, da 
Fôrca; Padre António Vieira, de 

São Bento, e Doutor Jaime Duar- 

te Silva, de Aveiro, para dentro 

de cinco dias, depois de findo o 

prazo dos éditos, dizerem àcêrca 

das contas apresentadas pelo Ad- 

ministrador da massa nomeado 

na insolvência que nêste Juizo 
foi requerida pelo Banco Regio- 
nal de Aveiro. 

Aveiro, 23 de Setembro de 1937. 

Verifiquei : ; 

O Juiz de Direito da 2.º Vara, 

Melo Freitas 

O Escrivão, 

João António de Morais Sarmento 

Camionete Chevrolet 
Vende-se em bom estado. 

Falar na R. Coimbra, 11. 

  

ANTIGUIDADES 
Compro: móveis, louças, sedas, 

pratas, joias, quadros, gravuras, ima- 
gens de marfim e pedra e outras rari- 
dades. Pago hem e gratifico quem in- 
dique, 

Saraiva Nunes — Quinta de Dom 
João, à Arregaça- COÍMBRA. 

Cevada — Maltosada 
(Para doentes) 

    

O melhor almôço para quem não pode 
tomar cafe 

A COLONIAL 

R. de José Estêvão, 23 — AVEIRO 

  

Comarca de Aveiro 
=0= 

ANÚNCIO 
2.º publicação 

Na publicação de anúncios 
para citação dos autos na 
acção ordinária em que são 
autores João d'Almeida Ma- 
tias, solteiro, maior, padeiro, 
de Cabecinhas, freguesia de 
Calvão, e réus Maria de Jesus 
Caseira e marido José dos 
Santos Matias, proprietários, 
de Cabecinhas também e da- 
quela freguesia, para os de- 
vidos efeitos se declara que 
a ré mulher se chama Maria 
de Jesus Caseira e não Maria 
de Jesus Coveira, como erra- 
damente se anunciou. 

Aveiro, 25 de Outubro de 
1937. 

  

Estação d 

pa 

e Inverno 
  
  

Fazendas 

com o seu sortido com] 

lã para nesfidos, panos 
e meninas, casimiras par 

VELUDOS, SÉDAS, 
PAT-KIDES, AST 

PELES 

Colossal sortido 
Casacos, bl 
jumpers, ttc. 

  

Modelo Parisie 

Cedofeita, n.º 131. 

Aceita transformaçã 

Cobertores Chales 

Camisaria 

Preços sem 

  

AVE 

Pompeu da Costa Pereira 
e Modas 

Participa às suas estimadas clientes e ao pú- 
blico a abertura da ESTAÇÃO DE INVERNO 

pletamente remodelado. 

Apresenta às mais altas novidades da época 

e um variado e primoroso sortido em fecidos de 

para casacos de senhora 
a fafos e sobretudos, etc. 
para senhora, homem e criança. 
usas, gilets, pulowers, 
MODELOS DE RE- 

QUINTADO BOM GOSTO e exclu- 
sta casa, 

PELUCHES, 
RAKANS, CARACUL 

Lebres, Rasês, Rapousas, 

Romeiras e Capas 1 1: 

O maior sortido para todos os preços 

  

Chapeus de Senhora 
Exposição de interessantes modêlos con- 

fecciunados sob a direcção de modelistas 

parisienses nos ateliers do salão Chapeu 

nse, do Pôrto, Rua 

es a preços múdicos 

  

Gabardines Impermeáveis 

Artigos para enxovais 

Gravataria 

competência 

Brevemente: Vendas a prestações com bónus 

amo 

Rua de José Esfênão (Telefone 15). 

IRO 

  

  

  

Comarca de Aveiro 

éditos de 40 dias 
1.º publicação   Verifiquei: 

O Juiz de Direito 

Melo Freitas 

O Escrivão, 

João António de Morais Sar- 
mento 

CASA 
Compra-se com réz do chão e 

1.º ou mais andares ou só r/ch. 
em bom estado e não muito 
grande—entre a Câmara, L. 14 de 
de Julho, Fonte da Vera-Cruz e 
Mercado, ou proximidades destes 
locais. Também se compra na- 
quela área, a preço razoável, ter- 
reno para construção. 

Dirigir cartas a êste jornal ao 
n.º 88 com preço mínimo e dizer 
com quem se trata. Sem com- 
promisso, não interessando. 

    

    

Para um bom chá empregue   Agua de Luso. 

  

  

Empreza Insulana de Navegação 
    

Excursão à Madeira por ocasião da 
passagem do ano 

Em vista do êxito alcançado pelas excursões anteriores, esta Em- 

preza faz sair de Lisboa, no dia 27 de Dezembro, o seu magnífico 
paquete 

q Es, 

regressando no dia 3 de Janeiro 

HO OINA 4 » 
de 1938, depois duma permanên- 

cia de 3 dias no porto do Funchal. 

Preços desde 700$00, sendo, no entanto, igual o tratamento para 
tôdas as modalidades de passagens, g: sando, também, todos os 
-xcursionistas de livre acesso e permanência em todos os lugares 

do navio, sendo a diferença, Unicamente, nos alojamentos 

Ótimo tratamento Magnífica cosinha 

Ocasião única de ir à Madeira econômicamente 

Barcos motores, grátis, do navio para a ilha e vice-versa, permitindo nos 
excursionistas tomar as suas refeições e pernoitar a bordo 

Acha-se, desde já, aberta a inscrição, nos agentes ; 

Em Lisboa: 

Germano Serrão Arnaud 
Avenida 24 de Julho, n.º 2-2.º 

Telef. 20214 

No Portos: 

3, T. Pinto Vasconcellos 
Rua Mousinho da Silveira, 18-1.º 

Telei, 746 

Pór êste Juizo, cartório da 
segunda Secção da primeira 
Vara, correm éditos de qua- 
renta dias, notificando o reu 
Manuel dos Santos, também 
conhecido por Manuel Ribei- 
ro, 0 Miúdo, casado, agricul- 
tor, de vinte e quatro amos 
de idade, natural de Sanche- 
quias e residente nas Vergas, 
agora com residência desco 
nhecida, para todos os termos 

do artigo 567 do Código do 
Processo Penal, comparecer 
nêste Juizo dentro do prazo 
dos éditos, a-fim-de respon- 
der á infração de que é acu- 
sado no processo de querela 
que, pelo crime previsto e 
punível pelo número 5 do 
artigo 360 do Código Penal, 
lhe move o Ministério Públi- 
co, com a cominação de que, 
não comparecendo, prosse- 
guirá o processo de querela 
á sua revelia, Mais se de- 
clara, que, decorrido o. prazo 
dos éditos, poderá o reu ser 
prêso por qualquer pessoa 
do povo e o deverá ser por 
qualguer oficial de justiça cu 
agente da autoridade, para 
ser entregue em Juizo. 

Aveiro, 21 de Outubro de 
1937. 

O Chefe da 1.º: Secção da 
2º Vara 

Carlos Hermenegildo 
de Sousa 

Verifiquei: 
O Juiz;de Direito da 1.º Vara 

Correia Marques 

Estudantes 
Recebem-se do sexo feminino 

em casa particular. Tratamento 

    “familiar. Nesta Redacção se diz, 

  
  

EDITAL, 
Miguel dos Santos e Silva, Enge= 

nheiro-Chefe da 2º Circuns- 
crição Industrial. 

Faço saber que Ulysses Perei- 
fa; Ltd. pretende licença para 
instalar uma oficina de fabrico de 
gêlo, na freguesia da Vera-Cruz, 
concelho e distrito de Aveiro, 

E como o referido estabeleci- 
mento industrial se acha com- 
preendido na classe 3º do regu- 
lamento das indústrias insalu- 
bres, incómodas, perigosas ou 
tóxicas, aprovado pelo decreto n.º 
8.364, de 25 de Agosto de 1922, 
com os inconvenientes de cheiro, 
são, por isso e em conformidade 
com as disposições do mesmo de- 
creto, convidadas tôdas as pessoas 
interessadas a apresentar, por es- 
crito, na 2.º Circunscrição Indus- 
trial, com séde em Coimbla, Ave- 
nida Navarro, n.º 41, as recla- 
mações que julguem dever fazer 
contra a concessão da licença 
requerida, no prazo de 30 dias, 
contados da data dêste edital, 
podendo na mesma Repartição 
ser examinados os documentos 
juntos ao processo n.º 6325. 

Coimbra e Secretaria da 2º 
Circunscrição Industrial, 30 de 
Outubro de 1937. 

O Engenheiro-Chefe, 

Miguel dos Santos e Silva 

Vende-se - na Rua 
| CA S do Norte com quin- 
tale com 10 divisões. Falar 
com Henrique M. Sobreiro, 
na mesma, 

    

Evitai o tifo, bebendo só Agua 
de Luso. 

  

Denfista Suares 

Clinica dentaria—Dentes artificiais 

Ortodoncia 

Rua João Mendonça 

(Junto ao Banco N, Ultramarino)   
 



  

  

  

Mala Rea! Ingleza 
(ROYAL MAIL LINES, LMITED) 

  

Paquetes a saír de Lisboa 

1(2) Asturias EM 16 DE NOVEMBRO para o Rio 
de Janeiro, Santos, Montevideo e Bus- 

nos-Ayres. 

(1) Highland Chieftain 
buco, 

(2) Arlanza 

EM 28 DE NOVEMBRO 
para Las Palmas, Pernam- 

Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

EM 80 DE NOVEMBRO para a Ma- 
deira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio 

de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

(1) Aceitam passageiros de 1º, Intermediaria e 3º classes. 

(2 > » , 1º 2ºe 3º classes. 

  

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches à vista «las plantasdos paguetes, 
MAS PARA ISSO REGOMENDAMOS TODA A ANTE- 
GIPAÇÃO. 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Rail SS E 
19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas provincias. 

  

O DEMOCRATA 

Dr. Abilio Justiça e Dr, Gunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS — Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da ti 

sericórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coimbra, todos os dias 
na rua Visconde da Luz 8-2.º, das 10,30 horas em diante, 

  

  

  

VINHOS FINOS E DE MESA 

A “Pastelaria Central,, 

vende, exrlnsivamente, em garrafões de 5 litros, os seus vinhos de 

meza—Branco e Tinto—de qualidades absolutamente garantidas 

  

  

Re SICH DCD 

Sábrica Aleluia 
Viúva e filhos da JOÃO PINHO DAS NEVES ALELUIA 

Azulejos 

Louças sanitárias e decorativas 
  

K 

) 
X 

X 
X 
X E OT RO 

fotografia fentral 
HENRIQUE RAMOS 

  

  

  

  

Farmacia [Ribeiro 
Costa do Valado 

Aviamento de reccituario, com produtos de primeira 
qialidade e o. maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 
ou da noite. 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 
trangeiras. 
  

  

Consultório Médico-Cirúrgico 
AVENIDA CENTRAL (Telefone 186) 

Dr. Pedro da Rocha Sentos 

Assistente da Maternidade 
Dr. Daniel de Matos 

Partos, Doenças das Senhoras 

e Crianças 

Consultas ás terças-feiras das ro 
às 12 horas 

Dr. Gabriel Teixeira de Faria 

MEDICO 

Partos. Doenças pulmonares 

CLINICA GERAL 

Consultas todos os dias das 10 às 
12. das 15 às 18 horas 

Electricidade médica 

  

  

  

Postes para rêde eléctrica , 
em cimento armado, sistêma Ôco, o mais resistente e de fácil con 

dução, executam-se e vendem-se de todos os tamanhos na 

OFICINA DE SERRALHARIA 
DE 

MANUEL JO ÃO BRANCO 
a quem devem ser dirigidas as encomendas 

Correio da Costa do Valado — Quinta do Picado 

Também aluga fôrmas em ferro para a construção de poços 
de cimento armado com 20 palmos interiores e todos os 

aparelhos precisos para a construção. 

  

  

  

órto 

    

Rainha Santa 
REGISTADO SOB O N.º 24.840 

DA ANTIGA CASA : 

Rodrigues Pinho 

À VENDA EM TODA A 

  

Egnsultorio Médico 

DO 

DR. POMPEU CARDOSO 

  

  

  

Doenças de bôca e dentes 

Protese e cirurgia dentaria 
Ortodoncia 

Rua do Cais—AVEIRO 

GAIA — (PORTO) 
PARTE 

Testa & Amadores 
  

Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia, 
Vidraça. 

Depositaxios de petroleo e gazolina 
SHELL 

Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 

RUA DIREITA - 2.7 Tet: 127   
  

  

Loção parasiticida “Aurélio,    
   
    

    

      

Esta Loção, destroi rapidamente todos os parasitas se- 
jam quais forem e em qualquer parte do corpo. Não causa o 
menor ardor, amacia a pele e alisa o cabelo. Nas creanças 

deve usar-se de quando em vez, para lhes conservar a ca- 
beça sempre limpa. Substitui as brilhantinas e os seus 
efeitos são instantâneos em todos os parasitas. E 

A casa que o vendo devolverá a importância do sea 
custo se lhe fôr provada a ineficácia. 

Á venda em tôdas as casas bem sortidas: Farmácias, 
Drogarias e Perfamarias. 

DEPOSITÁRIO GERAL: 

Farmácia Brito, de Morais Calado—ADEIRO 

A fechar 

  

  

Teaífro iveirense 
CINEMA SONORO 

Sábado, 6 de Novembro (ás 21 h.) 

Domingo, 7 

Matinée às 15,30 h,— Soirée às 21 h. 
Segunda-feira, 8 (ás 21 b.) 

A Revolução de Maio 

ajojatarda Ronan ara que é algo de novo no cisema nacional. 
ii tro; 

! —Dê-me o meu casaco, ] 
—O seu número ? 
—Está num dos bolsos. 
E lá para o não 

| Tilia do Japão 

a Unico extracto para lenço que 
se conserva até depois de lavado. 

== 

Quinta-feira, 42 (ás 21 h.) 

O admiravel filme musical 

Ro Som das Violas 

com o tenor Fino Rossini 
perder, 

        
  

> 

| Farmácia Aveirense 
de 

FRANKLIN DA COSTA LEITE 

Gerência técnica de José 
Antonio Rocha 

Avenida Central - AVEIRO 

Telef. 165 

Depositários gerais em Portugal 
dos Produtos «Curadermo» 

Os melhores para a pele;—fór- 
mulas do sábio dermatologista 

DOUTOR URBINO DE 
FREITAS 

e; dos produtos 
FORMICICA ROSINA 
VERMIFUGO FRANK 

o melhor específico para com- 
bater os vermes das crianças 

  

ED SA SERPRO CET SET Pare Tar as 

ou aluga-se no 
Vende-se todo ou em parto, 
o edifício da Emprêza de Louça 
e Azulejos, na Rua da Fábrica, 
assim como-se vendem todos os 
utensilios e máquinas ali exis- 
entes, 
Falar com Augusto Varela. 

Chalet 
Esplêndida habitação com ter- 

renos anexos, que podem servir 
para construções, com pomar, jar- 
dim, 2 póços etc, Vende-se na 
Ponte da Rata. 

Para ver e tratar: Artur Ama- 
dor, em Eixo, ou Fábrica Aleluia 
— Aveiro. 

Cosinheira 
Precisa-se. Nesta Redacção se 

informa 

+ 

  

EDITAL 
Miguel dos Santos e Silva, Enge- 

nheiro-Chefe da 2º Circuns- 
crição Industrial. 

Faço saber que Manuel da 
Cruz Pericão pretende licença 
paia instalar uma torrefação e 
moagem de chicória, na freguesia 
da Oliveirinha, concelho e distri- 
to de Aveiro. 

E como o referido estabeleci- 
mento industrial se acha com- 
preendido na classe 2.º da tabela 
I, anexa ao regulamento das in- 
dústrias insalubres, incómodas, 
perigosas ou tóxicas, aprovado 
pelo decreto n.º 8.364, de 25 de 
Agosto de 1922, com os inconve- 
nientes de cheiro, barulho, fumo, 
trepidação e perigode incendio, são, 
por isso e em conformidade com as 
disposições do mesmo decreto, 
convidadas todas as pessoas inte- 
ressadas a apresentar, por es- 
crito, na 2º Circunscrição Indus- 
trial, com séde em Coimbra, Aves 
nida Navarro, n.º 41, as recla- 
mações que julguem dever fazer 
contra a concessão da licença 
requerida, no prazo de 30 dias, 
contados da data dêste edital, 
podendo na mesma Repartição 
ser examinados os documentos 
juntos ao processo n.º 6333, 

Coimbra e Secretaria da 2º 
Circunscrição Industrial, 30 de 
Outubro de 1937. 

O Engenheiro-Chefe, 

Miguel dos Santos e Silva 
pari na 

Quereis ter bôa saúde? Bebei 
só Agua de Luso. 

  
  

Comarca de Aveiro 
==0== 

Arrematação 
2.º publicação 

No dia 7 de Novembro próxi- 
mo, pelas 12 horas, à porta do 
Tribunal Judicial e na execução 
por custas e sêlos que o Ministé- 
rio Público move contra José 
Martins das Bichas, ausente em 
parte incerta do Brasil; Francis- 
co Nunes Martins, divorciado, 
ausente em parte incerta de 
Africa; Manuel Nunes Rico, ca- 
sado com Albertina (tomes da 
Costa, Rosa Nunes da Silva, sol- 
teira, maior, êstes de Horta, o 
João Nunes Saloio Júnior, viu- 
vo, como legal representante de 
sua filha menor Maria Nuzes 
Cristino, por apenso ao inventá- 
rio orfanológico a que se proce- 
den por óbito de António Mar- 
tins das Bichas e mulher Maria 
Nunes da Silva, que foram de 
Horta, proceder-seá à arremata- 
ção, em hasta pública, para ser 
entregue a quem maior lanço 
oferecer acima das suas respecti- 
vas avaliações, do seguinte: Ter- 
ra lavradia no Campo, sita no 
Caldeirão, freguesia de Eixo, 
avaliada em 550500; Um terreno 
a mato e pinheiros, sito na Costa   Branca, limite de Horta, fregue- 
sia de Eixo, avaliado em 250800; 
Um terreno a mato, sito na Quei- 
mada, limite de Horta, freguesia 
de Eixo, avaliado em 60300; Um 
terreno a mato e pinheiros, sito 
na Costa Negra, limite de Horta, 
freguesia de Eixo, avaliado em 
240800. 

Por êste meio são citados 
quaisquer crêdores' incertos para 
assistirem “A arrematação e usa- 
rem dos seus direitos, querendo. 

Aveiro, 6 de Outubro de 1987. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 

Correia Marques 

O Chefe de Secção, 

Júlio Homem de Carvalho Cristo 

  

Comarca de Aveiro 
=0= 

Arrematação 
2.º publicação 

No dia 7 de Novembro 
próximo, por 12 horas, à 
porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, e na execução 

por custas e selos em que 
são exequente o Ministério 
Público nesta comarca e exe= 
cutados Eutímio Marques 
Ferreira e mulher Felicidade 
de Jesus, proprietários, ele 
ausente em parte incerta e 
ela residente nas Quintans, 
vai à praça pela segunda vez 
a-fim-de ser entregue a quem 
maior lanço oferecer, acima 
de metade da sua avaliação, 
o seguinte prédio :   Uma terra lavradia, com   

suas pertenças, sita no local 
denominado Carvalheiro, li- 
mite das Quintans, avaliada 
na quantia de 4.000800 e 

'vai à praça pela quantia de 
2.000800. 

Pelo presente são citados 
quaisquer crédores incertos 
para assistirem à arrematação 
euzarem dos seus direitos, 
querendo, e bem assim aquêle 
executado marido. 

Aveiro, 18 de Outubro ge 
1937. 

Verifiquei : 
O Juiz de Direito da 2.º Vara, 

Melo Freitas 

O Chefe da 2.º Secção da 
2* Vara, 

"João António de Morais 
Sarmento 

Comarca de Aveiro 
«=0— 

éditos de 30 dias 
À 2: publicação 
Pelo Juizo de Direito da 

Comarca de Aveiro, segunda 
Vara, segunda secção—Mo- 
raes,—correm éditos de 30 
dias a contar da segunda e 
última publicação dêste anun- 
cio, citando António Simões, 
casado, do Desemprego, 
actualmente ausente em parte 
incerta, mas eujo último do- 
micíio foi em Aveiro, na rua 
do Canto, réu na acção de 
despejo que lhe move Maria 
da Silva Campanhã, viúva, 
proprietária, de Aveiro, para 
no praso de cinco dias, findo 
que seja o dos éditos, impu- 
gnar, querendo, a referida 
acção, sob pena de, não o 
fazendo, ser logo julgado à 
revelia, seguindo-se os de- 
mais termos. 

Aveiro, 16 de Outubro de 
1937. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito da 2.º Vara, 
Melo Freitas 

O Escrivão, 

João António de Morais 
Sarmento 

“O Democrata,, 
ASSINATURAS 

(Pagamento adiantado) 

  

Portugal, ano WIçio 20800 
Semestre . . o evs vw 10$00 
Colonias, ano. . «css 30500 
Brasil é Estrangeiro , . 40500 
Numero avulso 40 a aro 330 

ANUNCIOS 
Pos linha (1,º pagina) . 2800 

» ox (a si). 1850 
Nas ontias: “. j0) e io me cj 1300 
Comunicados, linha , . q w 1550 

Permanentes contracto especial, 
tagem pelo linômetro de corpo 8, 
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